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<8 Povo Espozenden11e'll é o uolco jornal que 
se publlea n'este concelho. 
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E' este nm serviço que precisa de ~er me
lhor remodelado ou antes prestar-se-lhe mais 
um poucuchilo de allenção, para que a for
ma porque elle aqni está montado, que na ver
dade é boa, dê o resultauo Qll8 e preciso e pelo 
qtrnl advirão effeitos de primeira ordem para o 
publico. 

Não se admille, por exemplo, que o carro 
que conduz o correio de Barcellos par~ aqui, 
chegue a esla villa todos os dias á 1 e 112 hora 
da tarde, quando elle pode e d'-'ve partir'ás 11 
horas da manhã de Barcellos; pode dar-se 
o caso de elle aqui chegar á 1 e 1 [2 hora ou 
mais tarde. quando o comboyo venha atrasa
do, o que com certesa se não dà todos os dias. 

E' ou não do contracto que o carro che
gue aqui á 1 hora da tarde? E'; qual então a 
rasão porque elle não chega a essa hova? 

A resposta é simples e clara. Primep·o: os 
cavallos que pucham a deligencia não são de 
molde a fazer aquelle serviço, ou se o defeito 
não é d' elles, recabe então a culpa nos cocheiros 
que não ha «lasca> nenhuma na estrada, onde 
elles não parem e emborquem o seu copito de 
cachaça ou de outra qualquer bebida e além 
cfisso a partida de Barcellos e sempre feita lar-

.. diamente. porque o snr. F. foi a casa do snr. 
C. e vem jà, ou porque o snr. G. foi alli com
prar um cantaro de barro e não tarda nada. 

Ora isto assim não 1 em geito algum e é 
preciso que quem superintende n'isto, faça 
cumprir severamunte os artigos do contrac
to. 

Nem por sombras queremos mf'lindrar o 
digno chefe da estação telegrapho-postal. o nos· 
so querido amigo Domingos Lopes, emprega
do de uma sollicitude a toda a prova, e em 
quem os seus superiores depositam a maxima 
confiança, mas este artigo sõ tem por fim o pe
dir a sua attenção para este estado · anormal 
de cousas, que não póde e não dev& conti
nuar. 

Da chegada do carro aqui á 1 e 112 hora da 
tarde advém grandes transtornos, sendo o de 
maior monta o 11ão servir para responder pe
lo carro que parte d'aqui ás 2 horas da tarde, 
pois que é raro qne a distribuição esteja feita 
áquella hora, devido taµibem um pouco, ao 
carteiro, que não lf~m ou não quer ter a preeisa 
destresa para tal fim, demorando-se em algu
mas partes bastante, o q11e dá em resultado 
para nada servir o carro das duas horas da 
tarde. 

Além d'isto não sabemos para que parte d'a· 
qui aquelle carro ás 2 horas, quando elle par
tindo ás 2 e 112 horas, chega muito a tempo a 
Barcellos, para o Comboyo, que d'alli parte ás 
4, 42 ou sejam 5 menos 18. 

Vem a pello perguntar qual é a razão 
porque não é só o carro que conduz as mallas 
do correio, que faz uso de guiseiras ao 
entrar ou sahir n'esta villa? Não sabemos a 

razão porque qualquer cocheiro transgride es
sa ordem, nunca se sabendo qual é o carro que 
conduz o cnrreio. 

Esperamos que isto entrará nos eixos, por
qne senão vollaremos ao assumplo. 

AGRICUl.TUR& 

lnflueocla do ar seceo c do ar huml1lo 
sobre os Tegetaes 

No sen la'boralorio de biologia vege1al de Fonlainebleau, 
o senhor Eberhardt fez varias uperiencias, de qne d ~ o con· 
ta ha ponco, re~umiudo-as do modo seguiote, na Academia das 
Scienci~s da França. 

Estudou ·Se na soa generalidade a influencia do clima na 
vegtJtação, mas esta influencia comprehende ao mesmo tempo 
a do solo, a do ar e a da luz. E' fuocção de mo itas variaveis 
que é preciso isolar e estudar separadamente. 

Dediquei-me ao exame da ioflnancia geral só do ar, quer 
secco quer humid?. por comparação com o ar normal. 

As plantas conservaram-se em condições identicas, isto 
é, com o mesmo s.oloe m~smo grau de hy6roscopicidade e ex
postas à mesma luz. 

Quaudo .havia ensejo, supprimia-se a evaporação da agna 
con1111a na terra, en,ernisaodo o vaso e recobrindo a superti
cie da terra com placas de vidro, deixando apenas passar a 
baste da planta e biLumadas em roda da base d'ella no ponto 
de contacto. 

As experiencias foram 1le duas classes; umas incidiram sobre 
plantas ~111 germinação, que deseoyolveraw todo o seo appa· 
ralho aereo no ambreole, quer secco quer humido; as oulras 
referiram-se, não as &erminações, mas a ramos comparaveis. 
pertencentes ã cntiswa plama e contendo, quando se experi
mentaram, o mesmo numero de folbas. 

Colloquei as plaolas debaixo de campaoulas. conservan
do o'umas o ar coos1aoleme111e dissecado pelo acido sulphu
rico. Para evitar que o acido carbonico da plaola interviesse 
como ageole 101ico, rimovava o ar doas vezes por dia sob as 
campaoulas. Antes de cbe{<ar áquellas onde devia permane
cer secco passava o ar pre•iameole por um tubo de ensaio 
cheio de cbloreto de calcio. 

As experiencias iqcidiram sobre om grande numero de 
planta• (ía u, tremoço, acacia, ricino, pilriteiro, ele.) 

Resumindo: em reíereocia ao ar oormal o ar humido au
gmenta e activa o desenvolvimento tanto da haste como das 
folhas, mas rednz o diametro d'aqoella com tendencia a exag· 
ierar a superficie foliar, alteoua a qualidade de chlorophylla 
coolida na~ folhas, reduz muilo a producção das radículas. 

O ar secco, em referencia ao natural, demora o cr1iscimeo
to e desenvolvimento da bute 1 das folhas; augmeota o dia
metro da baste, tende a diminuir a superficie foliar e faz 
crescer o numero das radiculas. 

llodo de destruir os lnseetos que ata
cam as sementes 

Os 1rs. Bossard e Etieone, do Iostiloto Agrooomico de 
Paris, fizeram experieocias muilo interes~antes com o fim de 
averiguar se é coovenieote o emprego do calor, como agente 
destruidor dos inseclus qus invadem as semenles, e se esse 
emprego é ou oão noci'lo para estas. 

Em primeiro logar, recooheceram que todos os inseclos 
são destruídos com graode íacilidade pela alta temperatura, 
e o que e mais interessante, a efficacia do tralacnenlo realisa-
88 em espaços de tempo relativamente curtos e com tempera· 
lura mais baix_a do que era possivel suppôr. Com effeito 50 a 
60 graus centígrados e dois a cinco minutos são suípcientes 
para destruir a maior parle d'esses insectos. 

Pelos trabalhos dos experimentadores írancezes, chegou· 
se tambem a descobrir que as sementes possuem uma resis· 
tencia snrpreheodenle ao calor secco, o que aioda se não ti
nha assigoalado. 

Os cereaes, com escepção tio milho, podem supportar 
uma temperatura de 100º durante uma bora, sem que a sua 
faculdade germioaliva soffra coisa alguma. 

Os srs. Bussard e Elienne tiram por coõclusão dos seus 
trabalhos, que ba toda a conveniencia em submelter as se
mentes, durante poucos instantes, a altaa temperaturas, para 
destruir lodos os parasita.s aoimaes e vegetaes que as atacam, 
sem que por isso perigue a sua V1tal1dade, a·ates pelo contra
rio, a diseccação que se opera do srão, !avorece a faculdade 
germina li va. · 
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Cnmo<lo no golfo de Petchi!i, a e~quadra buscava nm 
ponto de desembarque. afim se marchar sobre a capital 
do Imperio. O almirante calcuhva os Celestes bem rasoneis 
depois da tomada de Cantão. 

. Em frente da embocadnra do cPei-Hll•, f!uctuando o 
pen<lão tricolor no mulro grande. a írota foi recP,bida a tiros 
de canhão. Algnns fortes, leuntarlos para deíeza 110 rio, 
mandavam até meia rli~tanr.ia, perdirias no mar, orna ou ou· 
tra b ~ la, ci.Bpida por velhas peças mal manejadas. 

Um t~I ios11l10 110 nosso pavilhão exiiia ama r6paração 
rap ida e severa. 

Em pouco tempo o cnmrnan<laote em cheíe estabeleceu o 
seu plano de ataque. Franquearia, iu1ia de noile, a emboca
dura do rio, tomaria de travez. <lia nascente, as bateriu da 
costa, e. destruidas estas, avançaria até a cirtade de Tien· 
Tsin, cnjo arsenal, usiw como os armazeos de viveres, con
tava arrazar. 

Uma lancha, m:rndada em reeoohecimento ao cahir da tar
dtJ, declarou a passagem livre, não se encontrando nem es
tacadas nem tapumes. do n1esmo passo que os fortes s~ con
servavam calados. silenciosos ..• 

N'aquella tarde lodos se mostravam extr~ordinariamente 
alegres. a bordo do navio almirante. 

Se lhP,s parecei No dia seguintti haveria lucu, e os moços 
c:>ffüiaes já de aole-mllo gosnam a embrialluez da victoria. 

Entre elles achava-se da Liépar, promovido a segnn<lo 
tenente por occasião do :itaque á torre de Lyn. Sabido da 
fileira official aos vinte annos. proposto para ser galardoado 
com a Le~ião de H11ora, tinha, realmente, deaote de si om 
brilhante fnturo. 

. Em frente rl'elle. á mesa. dAstar.an-se um moço se(londo 
t~nente, da escola de Saint-Cyr, e chegado hnia poucos 
dias. 

Cham:iva.se des Briers. 
-Imaginava. dizia, qae não era possivel estar alegre em 

vesperas de batalha. · 
-O sr. qoer dizer em vesperas de uma festa?- replicoo 

de Liépar. rinlo. · 
Des Briers encaroa-o. fixamente. 
-Com etl11ito, para O! officiaefi de aca~o esses dias de· 

Yem ser uma baila pechincha! 
Carregando 01 sobrolhos, de Liépar hesiton um iost11ote. 
Mas. realmente, valeria a peaa zangar-se a geot~ par um 

atrebatameoto de nm camarada, de um recem-cbegado que 
ounca linha visto o fo110? 

A impressão estranha. devida ao acontecimento que SI 

esperava, dava, sem duvida. a nplicação d'aquelle eoena
mento. De resto elle. qae pela oitan vez ia entrar em fogo, 
não devia ligar importaacia a semelhante ninharia. 

Assim, muito jovial, replicou: 
-Eis ahi uma bella expressão, admiravelmente applica· 

da ãqoelles qne nada tém qoe perder! 
Estrondeou nma gargalhada; mas des Briera, sempre iro-

nico. cnntinuoo: · 
-Ámaohã o ~i'. terà cooqoislado a gran-croz o:i o seguo-

do galão. 
-Mas já conto com isso. disse de Liépar, sorriod_o~
Agressivo, des Briers accentoon: 
-Tomando o Jogar de um outro .• • 
O seu interlocutor encarou-o fiumente. Mas, em '~rdade, 

aqnillo não podia ser a serio; por isso, seccamente, respon
deu: 

-Cumprirei o meu de,er 
Des Briers animado, ncitna-se de mais em mais: 
-Aquelle negocio da torre de Lyn não devia ser uma coi· 

sa •erd:i<leirameote séria. hAin'l 
-O sr. não estava là. Peço que não Motiooe. 
Ma~ @lle grarejon: 
-Voltar sem um ferimento e com uma patente •.• 
Que bella coisa! .• 
-Bastai gritou de LiépH. 
Retire a expressão official' <l'o accasol 
-Eu. retirar a expressãot. . ha! h~I ha! iarg:ilhoa des 

Briers, olhando para o seu adversario que, de ~é. fremente, 
em tom imperativo repetiu: · 

-Retire a expressão! 
Desdenhosamente des Briers sacndia os hombros, qnando, 

de um salto, de Liépar transpoz a mesa e o esbofeteou, eri
tando: 

-A~ora. entre nós os dois! 
Des Briers, muito pallido, levantou·se: 

. 
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-Quando qnizer. 
-Já. 
-On~<·? 
-Aqoi. 
-5~ja. 
-Estes C'llvalheiros sen1rao oe test-e munhas. 
-O campo está medido. 
-De maneira nenhuma. E' prohihide recuar. Temos o es· 

paço precirn. Abaixo as fardas! 
Em um instante, tirados os bancos, as testemunhas no 

Sf.U logar, cruzaram se os ferros; nm embotfl d" e~padas, nm 
rnido ele íàros q11e se c hoc~rn. claro e vibrante como o tilin
tar dr vidros, -quando, de subito, se abriu a porta e appare· 
ceo o 3lmiraote. 

Os corn batonleR suspendem o as~alto, perpl exos. 
Frio, sllvero, altivo, o almirante fixou cada um cos adver · 

sar ios, e rlisse: 
-A lrns mil rnr,tro~ <l'aqui, na costa, ha dez fnrl t> s qn e 

nos aoieaçam, s·essenta pt>ças de anilheria qne nos vigiam, 
'inte .mil chinezes que n o~ espiam. 

Amanhã, l ~ lvez ainda esla noite, .havenimos <l11 travar 
bat al ha. e é o 'es ta conj1mctnra que ,dois 1dlLiaes fraocez es 
não põem duvida em derramar o seu saugoe por uma querei · 
la íutil! 

Ent ~ o. poudo-se ao corrente díl succedicln, continuon: 
-Sur., consenar-se-hão ~nb pri~ão d11rante trinta dias.; 

o sr. eles Bri1irs por ter in sultado um dos nossos mais val eri· 
tes c,fficiaes; o sr. de Liepar por baver offeudido um cama-
rada seu deéiote l1o inimigo. • 

Em todo o caso, amanhã os sPnhrres 1er~o o comman
do dos ·primeiros p~ lr· l:ões ·de rl esembarqne. Serei o jniz, para 
depois ela batalha, avaliar qual dos dois é o mais valente. A· 
gora apertem as mãos. 

to. 
-Amaolaã, disse de Liepar, hai de arranjar um forimea · 

-E en heí ·de >e ooqoislar a gran-cruz. 
(Coutinúa) 

Henri Baraude, 

o pnov F.SPOZFNDENRR 

Vin<las de Onn. Arg-lia . :ich1m-se em casa da PX.mª 

sar.• O. Amelia L'1 vy Borges de Lima . soa ex. ma ~''º D. Th o· 
mazia Levy, e uma sna neta D. Sara Levy . acornpanbas de nrna 
sua tia que vieram expressamente a esu villa fazer-lhe uwa 
visita. 

A soas ex.•• os nossos cumprimentos de boas viodas, 

Dlcclouarlo das Seis 
Llnguns 

p:1~ ha nm plrno ele P:i ris em 
'1790 . nm retrato e auloD' ra -

" pho de Rnbespinre e nm re-
trato e aulo~rarho de Gnillo
tio . 

Pub lir.ou ~e o U.ª sui•. 
~hrangrnrl o os raQcir.olos 66 a 
70. do importante cDi r.cinoa
rí9 ela~ ~eis Li n g na ~ ' . e<litado 
pP. la • Emrrf:za do Ocr,iclflnte, , Encyclopedia portugueza 
Largo rio Poço Novo. Liiboa, illustrada. 

AutUencl:ls crimes e qn e tão lisoogeiro aprPço 
. . tem merer. ido. não só no paii 

Responderam no dia !~ dn corrente no tribonal jodici:il r.omo no e.xlr~nge.iro, ond e 
<l'es ta comuca, os reus Manoel José Durnin gnes (o Ma11 e1a), , en ol~ grande numero 1le assiR
Antonio José Verrei ra e Maria Goeçalves de Brito pelo cri- aantes . 
me de lurto, sendo coademnados o primeiro e se~uoclo ren ~ Fei to soh nm plano io tei · 
na pe1ooa de i8 rnezes de pr1zão correcional e quatro de mui- r:ttMnte or i!li na l, o cDicciona
ta a rasão dtl 200 rn is por dia 11 :i nltim~ n~ pena ile nove rio d~s seis Linguas• cous titue 
mezes de prisão e doos mezes el e multa á rasão de 200 reis uma obr.t tão iodispensavel a 
por clia, l~van do em coota. a tudos os reas o tempo de pri- qoalqner iodiv irlno qne apenas 
são jà ~otTrid os . sai ba le r. como ás ma is <.' pu· 

-Na penoltima semana foi lambem condemaado Zeferino lent~s bibliolhec.1!1, poi~ qoe 
Gon-ç~ lv As Coelho. criado de servir, ainda imberbe, pelo cri· na s11~ coosulta, f~cil e clara, 
me. de forto, a Lniz Martins Victorino, da íreguez1 a de Pai- se o·btem prompta satisfacção 
me1ra, sondo conden.: oarlo na peoa de 2 annos de prisão a qn1 lqa 9r dov1da lingnistica, 
·correCÍOHal e 6 mezes de mulla á rasão de -!00 reis por dia . t ~OIO t.la propria lingua como 

Jã regressou a e~ ta villa. vindo de Vieira. terr3 rie soa 
na1.uralid adll , o digo0 escrivão de faz euda d'este cuucelho o 
sor. Antouio M arqu ~ s dos Heis. 

d?.N outras cinco estrangeiras. 
Est3 economia de esp1ço e d& 
tempo seria porveollJra nm 
dos mfllhores titolus por que 
se dovesse recornmendar a ex 
cellente ob ra se maitos ontros 
oão possuisse N11 cn sempre é 
facil ad quirir, e com a oeces-

Acha-se publica .to o fa5r.irnlo 
102 d'este ma gnifico di ccio
oario oniuersal dirigido pelo 
sor. <lr . MJximi ano Liim n> 
lente da Escola Me · l iw-Ciru~'. 
gica rlo Por to. 

ComprtillenrlA as palavras 
«Ceratnrlnna a «Cervosa, e 00 • 

r.e rra 636 artigos e 17 figuras. 
Entre os ~rtigos m~1s notaveis 
d'este íascicolo. citaremos: « Ce
rebello e Cerebro . do sn r. dr. 
Lniz Viegas e Csrtã, do sar. 
.l ayme de Paria. 

Continua :: assignar-se es 
te magmfico rliccioo ario ero 
Ioda~ as !1vrarias e ao escrip· 
lorio da empreza LP.mos & c.•, 
successor, Lugo de SI . o,,. 
miogos 63, 1.º. Em Li~boa são 
r,r.11·11spondentes os srs. Bele ro 
& e •. TIH do Marechal SalJa· 
nha, 26 

Nermôes quaresmaes ~aria selecç5o, os jni::os de dic · Poema do !Lar 
. . ciooarios que o « Diccionario E' 

Teflln Slflo prega<los pelo sr. padre Antonio Gooçal~es d . L' 1• . 
1 dern.lo á hrJlhrnte fl '\O• 

V
. . • as seis IDO'U~S• suust1t11e d f 
1an na, de V1auna do Castello, os quatl!I tem a~radaJo sobre- d ~ t d ~ 3 o es tr.jHlo po e l ~ J. Ag1is• 

modo ".·º selecto e nurn eroso aoditorio,que aos dominoos o tem 1 ctom 
3 gra~ . e. 1va~ ag~m 

3 
ex- t1 oho ri.i Oliveira, o fo rmos·1 li · 

d 
. M . ., rem~ mo<i1c1 c aue <iO preço d 

escol~ o na nossa egr ep l atnz . d 40 .. d f . 1 d vro e verso8 q 1 1 ~ temf) s de10-• . _ . e reis ca a asc1cu o e d · 
A sa doutnoa que sua rev. ma expoe e a maofl1ra corre e- 16 . 1 . . te e 1103 com este li tolo. 

ta corno s~be tr atar o vastissimo assomplo são motivo mais h . pag.mas < ~ co~dposiç1 ª
0 . Ahr. e as primeins p 3 gin~ 5 , ffi . • . c era e 1m pressao nit1 a e e- d 1 d 

one so 1 ~ 1 e ntes pHa qoe se torne credor dai :sympath1as do . 1 d d f este 1vro e verso3, miB c .~ r -. ,, . · g1ve . e mo o a •irmar um t b 1 d PESCA DE LAMPREIA 

O rii ~ulameole aquicola d~ 20 ~e abril de i8!.l3 prohibe 
a co11oca-ção de estacada e 'mais torpeços como os • mólh08• 

puul1co, e:1te taleoluso orador sagrado. . · 
1 

a prtiam ll ar o ins1aue "'Sli .. 
unrco vo nrne. 1· G " l~la ornes Leal, orna nnl'! bi· 

O uotrnil diccionario a- 1·d 
l Hle oas letras l)Ortu ouezas 

que não só se rvem pára des•i~r a directriz das aguas, · mas ~~~-i"'"''t'"''""i"'==~ •?W+ww & W hr:in~ e as segnintes 1ingoas: seguiodo·lhes dua; pdl ?. "r.is d~ 
· fran c-rz. inglez, portu ~ue z. ai- r · d 

até para obstruir o fundo dos rios . . 
Não obstante quem snperioteode, oo não vê por estar 

completamente cégo, ou desi:oohece quaes as suas obrigações 
de empregado publico. 

Assim é que, em frente à frP.g11ezi11 de Fão, achão-se col
locarlns ir111um eros torpeços d'1 cirnólhos• e granrle qurnlid ~de 
1fo es tacaria atravez do Cavado-011 pelo menos em mais de 
2 terços da largura do fio navegavel-e alli permanecem dia 
e U(Jnte. 

Não s:1bemos se qm~m foz es~e bom ser,iço obteve algu
ma licenç:i da rep:ntição rnspectív a; mas quer·nos parei::er 
que 1al não podia dH·s.e, alle.oto a terminante probibição foi· 
la por aqoellti regolarnP.nto. 

L 1·i mbr~-11os qut! em 1809 algnns indivirluos, qne colloca· 
ram uma estacada em íreale ao caes d'esta villa foram imme
di at:nueute processados e enviados para o tribunal d'esta co
m.Hca , ontlll respo nd eram peraota o muito digno juiz de direi· 
t(J <l 'e utão, o snr. <lontor Manuel Nunes da Silu, que, por 
sentenç:; de 17 de Junho do mesmo anno. os absolveu por 
~e não provar que elles tinham redes esleodidas ew mais de 
2 terços do leito do rio. 

Aoa no~sos pescadores é lhes prohibido pescar com 0s 
fallados cmólhos• e nltr11p~ssar a ponte me.tallica, dizentl •>·se 
qne por perltmcerem à jori~<licção marítima, nãn podem go· 

pre ic10 o ;iuctor que 1· nut~-lemão, italiano e hespaohol e mente com o sr. G.,1nes Lea l, Falleclmento 
di , ide-se em tres partes. A alcança m a pagin&s 16. 

Na pennltirna quinta foira de m~nhã, 28 rlo mez findo, o primAlra trata das divars~s pro- D' h' 
1 

a 1 segueai as comp'lsl · 
te egrapho troo1e-nos :i iníansta noticia de ler fallecido oa fre . noocia çÕPS das seis linaoas - · 

d d V 
~ çoes p11Pt1cas qoe vãn até "ª· 

goezia e S. Martinho fl ilia f'rescai nha, conce lho dti BHce!- 1 co m relação a cada nma d'el - · 92 " 
los, o sr. AntOflÍO da Silva Vieira, pae do proprietario d'esle / las . A segoorla e o vocabola · gin~~ . tantas são a~ que 

Ô 
co arem o elegante vo lum e de 

Jornal. ao qual •aio trazer o luto e d r pela perda d'aqoelle, a rio geral, que é por as ~im cfi- qlle n0s vimos ocupanrlo. 
quem tanto queria e amava desde o berço zer o corpo do rliccioo ario. A S f ão or10osiss1mas tochs 33 O fallecido era oa sua freguezia muito qu ericlo e estima• 1erceira é o inclíce ri !(orusa-
;i f composições qoe encerra r1elo 
110, apezar de graves en ermidades que ha :rnnos o vinham de- men te alph ;1 b ~ ticn. rle todas as 1 
fiohaodo contava 73 anoos d'edade comp:etos. palavras das seis lin guas· e se· esr ur o bem uuriladt1, Qile rir.· 

E 
. onla o artista consnrnado oa 

xercAo chversos cargos publicas na íreguezia sempre a gnírlas da respectiva trauocção arte poeiic~. 
contento de todos , pelo que graogeon 1?eraes ~yrnpathias. oa lioooa qu e se tomou para o p d L 

Os seus fi>oeraes realisaram.se oa 6.ª feira pe las 9 horas I base d~ texlo geral da interes· fin iss· « ?ª.00 ª 0 
b ~r, ~ urna 

da maohã, aos qnaes concorreram grande nnm ero de pessoas. ! sanle e utilissima obra. Tem- r" q ima JOld qne ~staria pa-
A S·1 v· · · 1 d . . 1 " ue o seu anctor se torn~s-

1 va 1e1ra,· nosso ami go e co lega e rerla ção, a quem se assim a c h ~ v e do d1cciona- se u•na l b ·d· 1 r . • _ . . . . . . ce e ri ª' e se oulras 
a alta d aqudle ente alanceou o coraçao de !ilho, a expressão rio, perm1t11odo a busca rapr-, pro luç-0 . · Ih • . · d 1 es mais es não tives · 
sincera o nosso pozar. da do termo de qne se quizer m · · f · . 

P 
. 1 r . d se Jª tll !O a repulaçao 

az a a.ma bem azPp o morto. C<• nh ecll r a trarlucção on a sig- ,, 1 ·• ,, . • ,.1 · 
. _ _ , l r tsso ao 111guo e111tor 

n1ficaçao, qirn sao daoa s com e sor Aritoo·10 i;>· • • h . fi . · r 1g1rn1r1n as o 
notnel prop. rierhrle e de rntdas j aos-o applau . b . · · d · . ~o e o D • i s~o 0 rt · 
com o ma wr rigor a sc1euc1 a gadu. 
moderna. 1 Outro 

O aOiccionario <las S~ is ~ 
Liaguas• não é orna obra vul· uJstoria da Revolta do 

Po1·to 
zar das egalias que os proprietarios de Fão •ozam. Na sexta-íeira da penultima semana, fallecP.o na visioha 

E' na verdade espaatozo qlle a Lei n'ão seja egua 1 para f reguezia das Marinhas, lugar de Goios, quasi repentinameo
todos e que haja quew se sujeite a censuras e c.ommentarios 1e, o abastado r, apitalista snr. Francisco Gooça:ves Ma rq ues, 
desagradaveís. qoe se Sil puliou uo dia immediato no cemilerio parocbial da 

E' bem cab!do o adaJ;?io: e qnem dá é tio•. sua fre~u e zia. 
O ex·deleRado de marinha Teureiro. nunca consentiu que A morte do snr. Marques foi aqui muito sentida onde 

aquelles proprielarios pescassem lampreias por meio de esta· conta"ª muitos amigos. 
cada a juzante da ponte metallica, pois os não reconhecia co- Paz á soa alma e o nosso cartão de sentidos pezames a 
mo pescadores e verifir.ou pel:is matriculas respectius, que o 1 tcda a fam:lia do extiocto. 
numero não attrngia a orna decima parte dos nossos p ~ scado- •-••••••llllll•••amrn•••••••••mlilllln• 
res. 

Ventos propícios trooxeram mais tarde om filbo de Fão e 
•.. outras doutrinas se estabeleceram. 

A Lei já não era a mesn:a; o seu antecessor havia erra Al"mador funebre 
do. · 

gar, pois que nos priocipa es 
paizes se encontra jà registada 
a sna proprieriarle, ca beodo a 
PJrtngal a hnnra de ter apre
seolaclo á Europa culta, um li · 
vro deveras eogen hoso e uti. 
líssimo a todas as classes. 
~ 

Historia soclallsta 

Acabamos de receber o- 3. 0 

fas;riculo J'esta importao tissi
rna obra qne está sondo editd· 
da pela «Em preza DdmJcrali· 
ca de Porlogal •, es tdbelerida 
na roa dos D 1oradores. n.º 29 
-Lisboa , e á les ta da rn us· 
ma empreza se acham os emi· 
nea tes escriptores democrat as 

Nova rnvoloção ~tmospherica levantou o pó caírlo, mas 
alio cun3eguin limpar até hnje, o microbio monopolista. 

Sahiu já o torno o.º 3 d'es· João Ch3gas e ex ·teoeote Coe
ta rna ~ni fica obra editada pela j lho, duas iodividoalidadtis mui
Casa. Bertrand, de Lisboa, e I to ~y~paihicas e queridos da 
que 10stantemeate recommen-

1 
ma1orra dos porlu~uozes . 

. O nosso amigo sn.r. Fr~ncisco da. Si lva. Loureir?· eshbe- damos aos no~ssos leitores. Este fas ci rulo qne ue <le 
tecido com. fa zenda~ a Praça Nova, d esta v1lla, e~1a mflntan · C11D ti oú1 o segundo capitu 'o~ pa ginas 23 a 31 traz juotarnen · 
do o m;iterral propno para enterro. Actualmente Já satisfaz , •A " ele içõ es e os cadernos• te um a pagina em cartão com 
qnalqner eocommeoda, e só alio ~~ eo~arrega de enlt'rros .de ! - d'essa tão pormenurisada a reprodução da primeira pagi· 
gr~odeza, por na pre~ente occa s ~ao nao se achar conclurda como vigorosa e intensa pri· na do u 0 l do saudoso <lia· 
a eça, sendo certo porem, que afora esta, . d~ 1.udo o wais já meira parle. que so iatilula rio portoeose, a •Rupublica 

E' que a Lti i faz-se mllll:is vezes para se aãn cumprir. 
Fã0 l'Óde pescu com estacada permanC'nte desde Janei

ro a Maio. 
Fão pó .le oo mesmo esp aço rle tempo obstroir o fundo 

do rio com o~ prerilados unó lhoH. 
Fáll, enfim, ~.óde amMç~r com recursos as deliberações 

tom adas . pelos fiscaes ria Lei. 
Os aosws pescadores. po!·ém. nada coosej?uem, apezar 

de contribuirew com avultada qoaolia para os cofre~ do Esta-
1Jo doraote o aonu. Estão como qne coodemnados a morrer 
de fóme. 

E' tal a ambição dos nossos 'isinhns qne, IJOS quer pare
cer, não està longti a época em q11t1 elles pPçam a tr aasferen
cia da séde ria Comarca. e, qne, como o hcspa1ihol. pense m 
em ser senhores e legitiwos possni1Jc;res do:1 rudo quanto 
existe e veaba a existir, sem detis1enc1a dus peixinhos do 
mar, e dos anjinhos do céo. 

Mas de quem é a cu 'pa, meus seLJhores? 

-----*-=*=:i-=~-----

se enc.arrega • . sendo os seus preços reduz1d1ss1mos. a Causas <la Revol ução • ; e faz- Porluguezu jornal que Juão 
AYlsO aos mieressados. oos ~ssistir ao cooíl1clo de ten- Chagas fundou e redigiu até o 

O nosso jornal 

Por causa do proprietario d'este jornal ter qne rAtinr pa
ra Barcellos na p, nul1ima 5. 1 feira, em virlnde do fallecim en
lo de seu pae. nã n D<•S f1 1i possível publicar no ultimo domin
go o e Povo Espozr. orlense,. do que pcdirhos descolpa aos nos· 
sos assi g n~ntes , promellenrio recompensai-os breve d'e»sa fal
ta iovoluotaria. 

deucias entre a bnrguezia das sen n.0 '148, ultimo sahirlo no 
cidad~s e os hom ens do cam· dia 31 de janeiro, dia d,i re~ 
p•>, e ãs contendas entre os vol ta memoraveL 
campooezes ricos tent ando a E' uma redução pe1 f•itissi
form ação da propriedade par- ma que não deixa nada a de
tic:Jlar e exclusiva d'nm laclo sejar . 
e d'oDtro lado os campnnezes Contém es te fasci ulo as 
pob ~es pret{! ndeodo mante r e seuumtes ~r a vuras: Tin teiro da 
fortalecer um commuoiscuo mi· meza da preside··cia . na camd· 
sernel e ru tlimeolar, mui tas ra muni cipa l do Port.i , 4ue 
vezes contrario ao progresso , s ~ vriu no acto da r v1 1lta; uco 
e os nobres recusando · se a ai- envelope do te po o • Uluma
liviH 3 excessiva carga de di· tnm•; r~r.-sim il.i do Çapitão 
re itos feud'aes. Entrn as estam- Leilão (da curiosa colleçio do 



ERA PARA DESESPERAR ! 

MAOEMOISELLE BLO:\'TJÉ (ALPHONSINE). MO !~A DO Jl A E ~f 
f:f·JAl'Ei.LE :• nx P,.1, . rlep.r1amentn do Oise (Franç:1) padecia já ha 
<1nalf·• ann ns rlP l( rave mole-tia do As toma~o. sojfrt' ra ti J da~ as tort11-
J AS d1~ l:il dn " n~a e apnar rl !.l lenlalivas pac ientes para rn elltúrar , lá 
ia rlan rlo lin ·; \men!e nn d e~PS [l P. ro d' uma tfo lri sle si1uaçàn . A IP, itnra, 
porém, rl1• n11 rn Prosas 1:u ra ~ , ct 1wirlas ao uso. em molestia com o a 
~u a , de um mert ica meoto energ ico, fo i o seu 5a lvater io. Assiu1 nol·o 
rl il a sr. • Blondé 

uH.1 riualrn annos já qu~ so!Tria. istr1 ê, rlll ~ dP. os mem; '!!O an· 
n'ls , t.l 'uma rlobuça "" es loma go. SuITocaçiiis, sobita ; e 1n1erminavoi,; , 
falta de appi>li le, mu itos merli cam entos e URnhum rns11! 1arl o. 

Já Ôp,;esperav.1, 1)1Ja111io 1·nmec.•i eom ª" Pi lu\ a,; Pink . mas rl 1'~0 
declarar-l hes, alej! l'e e agra t!Hr irla , qnc á sexta catxiu l! a já exporitnen· 
lava alµu mas me !lio r a~. Cou ti uuei e ao r.o mpl et;1r a riuzi a, re c,1 brara 
por comp leto a sau1te. N~ da de iucommorlos on achar111~ ..; , aul es pelo 
contrario, ia achando-111 P. bas lante ro hn ~ ta . Não discun lin un com<> 1ra
tam i> nto. para rla 1·me por bem cu rari a. 

~l n il o P ffi caze~ sfoo as Pílu la ~ Piok em caso< pare~idos . vi slo qne 
ao rec11 nstÍIU irem O san,:? UB, regula risam-lhe a circuiaÇd•I, rl ão Í•1fÇJ S il 

tonifica m o< nervM. Ora, a anemia, a chl u r o s i~ . a uenraslhP.nia, os 
r heum~tismo~ e a íraqoeta gemi rle amhos os se xos, rl evirl os á po 
h1 eza rl o sanJ.!UA, nuo1·a resistP. m ao e111 pr11go rl as Pilulas l'i nk. 

A Pilul a ~ Pink fora m oficialm ente approvar! as pr la Junta Cnn · 
snlJi va rle Sani!P. E:<tiio â vp111la r. m tnrlas as fa rm:icias p• ln pr eço de 
r tl is l r5000 :i r ai x ~ P 5$000 6 ca ixa s. DP.posito f!era l r ara Porrnga l, 
J 1m es Ca. se ls & C.•, llua Mou,inh .. da Sil veira, 85, h •rto . 

1 des são pertencen tes\ Pª"ª as~is ti1· e fa !lar a l rmmliã. e à porta do referido in\·entario, fi
ao internssado, menor tod os os tel'rnos, até ! tribunal judicia l 1f est.a 1 canrl o as <iespezas da 
A nl on io, do in venta- fiual dn inventario or-1 comarca, s~ tern de 1 praça a cargo do arre-
rio a q_u e ~e proc~deu I µh:rn ologico pnr_ obito j ar_rern atar ern hasta r,i u mat.:inte. . 
por oullo de Maria do de ~ed pae, .Joao de 1 blica e a quem m::uor Por esti~s fi ca m Cl

Roznr io Mend r.s ~1) 0 - I Almeida S;i bogas, mo- l lanço nffúecer acima j tados to-iias as pessoas 
r:rns e José Thornaz 1 rad o~· qm~ f?~ · a na, f1 ~ - ! d o seu f'esp.rcli vo V:.\ - I q~e se)nlg u e~ com di
P_enel.ra, qn~ fora m da 1 guezrn de F ao, d .e~La ; l o ~: as seg- umte3 pro- 1 re1_to as refendas pro-
d1la f regue7.l a e Yà o á 1 cornarca, sem prt>JUI ZO '. priedad es: 1 pneda des. 

, ~~1 ·3ça con for nrn a dP,- j de proseg uir-s~ n_ns 1 -Um cnr telho de Espozende. 5 de 

l l1 b1~ rn çã o tomad;1_pel0 ! lramnes do mesmo 11:· I:1vr_au10 no 1 1 1 ~:\r d_o Março dr .190.L 
consel ho de fam ilia do . veufa r1 0, no qu al o c1- 1 ~ol ::i o. no valor de reis Verifiqu ei . . 

1 
f. · -1 • • fi 1 l l 5() tJ.O OO ' O Ju i: de Direito, re flrl(10 1r1 wmtar·w. 1- i ta ( t> poqe repn~se n- r.p , e v:rn_ a pl'à- Carvalho Brnq·i. 

1 

cando as d e~ pezas da i lar-se por le ,s al procu- , ça pela quantia de rs. I O escl'i viio i:ite ,.ino. -

IJr·aça a carao do ar- 1 rador. 1137 .t!5!J O. P~l(in~ de Mtranda Sam-l e r ~ y •paio Junior. 
remalantP. Para o mesmo fim -Um campo dr. l ;:i - , 

Por esl.e ficam ci- ' fi ca ci lado o credor au- i vradio no sitio do So- 1 c----,.--,-E----d- · 
-1 1 · 1·i - l d . 1 omar ca e "spozen e 

ta(J cs todas ~s pes-
1 
zente, : rn .Pª"':1 ~n ce r- , ::iy, 

1
11 0 va or . e reis . E DITOS 

soas que se JUiguem , ta, Jose Villa Lllar\ Pi- \· 1 30~000 . e entra em D E '.l'Rl~T .l _ 01"" 
-s--1=._§>Õ·~os com di reito às refer i- nhei ro, e sua mu lher' praça pela q11 antia de / , . , .• p t~h l ~ caçao d r 

dr. Rr rnar r\n Loc~ . ); M ~ no e l 1 respeitan tr.s ao in,·en- , das proprieJades. como citad \>S fi cam • 97 ~500 l'eis. 'J '.Jf'~ ? · tll~O e 
1 

l-

~/•ri_~g al ; lQuparl el e~ª Gn)mla ' tario pnr obitn ·~ e sua j Espoum de 8 de quaesque.3 outrns. e le- I -Ontra leira de 1 ·-d-
1 

eEI1 o ( a colm ar-
un1c1pa l u v rlO ,a rmo ele - M . J=> d . l\ :f 9 . . d l . lt . ca e .:ispozen( e e 

etc. mae, ! arrn ~." r1g 11 es. n'1arço ri e 1. 01. gatar1os escon 1ec1- 1 ma o, no mes mo s1- . ·t ,· i · ~ . . .. - . 
E' uma rnhli c•cã o impor- imuor tando Sr.1:1305 rnis Vuifiq 11P,i. do~.' ! tio. no \'a lor de 18 tL QQ O l ct ª'. 01 10~ · 0 e :-; ~,r i '·.ª') m-
. · · · ,. ':/J o T · d n· ·1 · TP 1 An no <10 p1·1rne1 1·0 of-

t rnti s~ i m a para a h1; lom do! as de obriaac;fo do · u.iz e irei o, Espozen•ie. 4: de · reis e ent ra ern praça 1 , . ' · 
mov1m eo to repub :ica oo de Por- ü ~ Carvalho Bi·agci. · 901 1 . l . · d 13 ,1:/. ... OO ~ fi cro, que e si.e stths-
togal ex P.c11 tado .Manoel, e o escrivão , 1 ma rço de 1 1 pe 3 qua11 tia e lltJ n 1 

O cn sto d ti ca da fasc icnl 11 sn8Q5 reis as da exe- . .Delfin? de Mil'anda Sam- . Jose. da Luz Draqa. reis. c~.e ve , C '.• !Ter~ CC l . O~ (e 
d . . paio Jirnio i·. Escrivão do 3 .ó o(ficw . U I · l.r inta dias Cd.a :idn :'1· • 

e 1.6 pa g1n ~ s em bom .pape l, cul.ada Mana; ou no- Verifiquei a e.mctidão. ma eira d~ maf- l D ·t' . li . 
boa impressão e 01aa o1!J cq ty · . b ' h 1 . 1

•• • . . ' • h . . 1 nne uat e e mn le i 

60 
,., · me1em ens a pen o- Comarca d 'Espozende O 1mz de Di1·eito . o e pm e1ros, no SI- J , A 1 . · D ' 

po, custa a prn ~ s rs., pagos b rl .. . EDITOS Carv tlho B,·a(la l. d ~ . d 17 , e "'se . n .0 01 0 uar-
DO l d l I'a SO 1)8 íla 118' 0 3 0 · " ;J • 1 10 · O JUIZ d l'Ü ''ª no J 

ac o a en r<'ga. • t l 1 DE T R I NT,t DIA~ · , ' . te, ffi tl l 1e 1· OU tlhos, 
pHga ndo n~m fa zendo ' - 1.ª publicação- ~~~~ l vaL.1 r d ~ 20~0 00 rn1s caso º" li a j:1. •wi~ < ue 

Tres llluodos tal nome::1ç80, se de- Por este juizn e 1 1 e vae a pr<lÇ·\ r 1·l i a u '.l l'e J , ' ~ f ll ; 
Devido ã • mal>i lirfa<l e do volver o direito d'es ta , cnr to rio do 3 ~ offi r. io 1 AG?Aft!=C l ~-fR!=NTO quantia rle 15~000 1·s. d'I . e 

1 
J osde e d ec.-

sn r Allt 1·0 F' · · h · . ! . · J n li • ..., 1 ~h.. · U J } d 1• '' IQ' llO n rn 0 - SB Se Ca -
• 00 l{(twirru . ~s, im- ao exeque nle-o M1- : correm editos de Lrin- · 1 - m Joccac 0 ·e S'Jdo.._, s It ·. · 

port ante erl itor portuense e . t . p b 
1
. ! dº -r"I J , d S 'l v· . f, . j ti · • , O e ll O 0 11 VIU-

couspicuo director da « Edu - rns .erio u l e o - e . ta ias, qne com Pçarão . ' ose a ! va le i- . · ~- r 1 a ( e ~n a .o, no s 1- vo, 'para :-lSsist1rem a 
cacãu Nacional• e ·Al lia11ç.H. P.roseguir-se nos ulte- j de contar~se desde a 1 ra, suin ma rn eo te pe- j tw ?o ~u~z de Dentro tod os os term o", até 
du!emos a garau te .,ffo rta d es- n ores termos da exe- , seonnda publica ç~o 111Jorado para com to- 1

1 = ÍJ ma 1e1ra d ~ rrnULo r· l d · t . 
te vol ume com o sooopsti rn 1 - 1 '~ . < .1 . . • t• o ma ' o líl ven a r io que 
tilul • 

1 
" ~ . · cuçao pa1·a 1 odos os 1 d este :rnnuncio no l ias as pessoas que por no mes mo s1 10= 11- , t .. 

phe 
0
0 ~º~~i~1%

8 ~e ~vr~ l ~?.ª01~ 1Pg;~ : quaes se citam os pre- /
1 

cr: '~iario do Governo » occasião do fa ll eci111 ei1- lra lei ra de mallo no I dnees e Jnbizot s<le PF"oce-. ,., · · •. d por o 1 o e 1 ra n. 
na do eru rl itCl e~cr i p tor D. Au- u1tos executados au- : clrnmanrfo e cil.?.nílo :. to e se. u sempre clw- mesmo SLllO e um re· · D·· .1 f . 
tooio d:i e t .. b . 1 1 E 1 l . . t d t CISCO dr\ r .e q 1ie 0 1 

, os 3 · lª rn epmeo· sentes, que podem re- ·\ lyseu Trinriade Mo- i rn< o pae An l.0 1110 da t c:rn o e mal o tarn- d' ·t .11 ' · · 
te conhecido oa grand e repn- l . 1 s ·I ·y · · ] 1 b · · e~ a VI <l e CUJ OS líl -
blica <las le tras pori nguezas present ar- se por e- , reira, casado ausente I 1 va It

11ra hes en- 1 em no mesmo s1t.1 0, te ·ess fl do t · 

. 
E' esta a 3.· ed ição da ·~ re- gal procurado r. em pari.e in~erla, l)a- viaram o seu cartão de no valor· de !1#200 rs. 

1 
' ~ es ilO au-

E 
~ 1 zentes, em part e in-

ci~s is~im a oli r.:i . que tanta ac- .:Jspozenrle, 15 de '. ra as~istir e fallar pesames e o vi sitaram e entram em praça pe-
ceitacao tem. lido_ em 1~ 0 r 1 11 ?ª 1 fevereiro ele 'I 901. 1' a to1fos os termos / em sua casa n'es ta vi l- la quantia de 3~'1 50 rs. reri.a, nos ~ E s tados U-
e proseg u1ra mm to mais ~ l em . • ' I . U l . · nidos do Bra zil e cu-
das já µercor riclas relo inte · o escrivão ílü inventario por O· a, ao saberem do rnes- - ma eira de mal- 1·os ecl1.los sereno C<>n-

• . .Jos1 da Luz Bi·aga b. _ 1 , , d c 11 · . t · · - n 
r:sse qu11 desper ta a sua le11u- Verifiquei a exactidão. ! 11 0 de sua m::tf>, .Jose- I ~e r a o 1_a ec1men t ') em . . q no mesmo Stlto,. no t d d 
r .. p~l.p1 t ~ nt e a attrah eate. O Jui: de Direito, 1 fa Fe1·nandes Lourei· • . 1 S. ~1ar t111ho - Barcel- , va lor de 7 ~000 reis e a os a segunda pu-

E b h d 3GO c B 1 1 bl icação d'es ie annnn-
p

aa · um~ º<lroc ulra. e arualho rnga. 1 ro monidora que fo- '1' los-em 28 do nwz fln- en tra em (J l'<lÇa pela . . J.' ll m . 1 
"1oas rnu amrn e unpressa 1 ' , .· d . rl • 1 • • l 5 /:J250 . CIO na 10 la O l CJa . 

em magnifico p2pel 6 capa!! a Com:uca d e Espozeode ra n esl.a v1lla, no qua l O, a louos P' otesta o qu,rn l rn ( e 11 reis. E' -1 8 d 
côrPs. r elo imigo ificar. te custo AºREft.flATACA-0 1 inventario é cab8ça de seu eterno recouheci- . - Uma leil'a ~ ~~vra - i M<1 r 0

8

~~z~;
1

0~ ª' 
de 600 1s. n HI ,.. . casal 0 viuvo · rla fina - me11lo. dia no mes mo s 1t10 no ç v ··fi . · 

Ao illuslre erl itnr o sr . A. - J • .. O · , 1 d 16 · ei i .quei. 
F igueiri ohas 0 nm so iu coodi- -"') · • p raç~ f • publicação= da, Ma noel Trindade 11tro SI~ ~gra de- va or 0 ~200 reis O Jiiiz de D~ 1·r>ilo;. 
ciooa l app lanso pela sua nova · ...., . No <iia 17 do cor- ' More ira. ce penh ora d1ss11no por e entra em praça pe- Ca0rvaElho !11~aga. 
d. ã d - . l' 1 r 1 • . - 1 .J j1• . l. d 12 ·1:/.150 ' SCJ'W CW ., 

e 1ç o e tao precioso mo. rente, pelas 12 horas . ara o .mesmo fim I s1 ., sua 1rma e ~un 1at10, a . qu:.in Ia tl t.P J?elfino. de Mi1·anda Sam'--
- • ª - da ma nhã e à porta ficam citados credo- e. por ~ua mae A nna reis. . paio hnwr. A N Nu N e I os do tr ibunal judicial d'- : res e l1watarios dRs - d Oil\'811'3 a todas as -Urna leira (le m~ f- m---·-.-- . 

esta comarca, se tem '. conhecid~s ou residen- pessoas que na fregne- to no s(tio da Seára no l\. ~ ~)l\JJ tt~l~ttUitnt.lt 
Coma1·ca d 'Espozende de arrema tar em Irns- ! tes fora da com~1rca. zi~ de S. M ~r· t inho de valor de 10~000 reis Li M~~~e~ Martt~s ~e 

E DITOS ta rrnblica e se en tre- ! E~pozende. 21 de · \7 11Ia Frescarnh a o:> vi- e entra em praça pela 1 t ~1ª pctbilt.icipa ªº r e~pei-
DE TRl~TA 'DIAS t , feverel•·o de 100 1 .t . f d 7t:J. -OO . ~n e pn ico que abrm o 

( 2.ª publicação) ga rão a quem maior ' o esc1'ivâo, · SI ara m e arnmaram quan Ia 8 . r.pG reis. seu estabelecimento de 
,.--., melo juizo de oi- lanço Gfff:irecer, o se- José da Luz B1·aqa com palnvr~s de con- -Uma leira de rn a t- marceneiro n'esta villa 
- A rei to da comar- auinte: Verifiqu;-i ª ex~ct~cl io. fo rto e O fft~ recim Anto lo e pinheiros no sitio já n rn Üireifu, esquina d~ 

~ O ptiz de Du·eito 1 · b d · J · J lí' , • d N · ca d'E spozende e car- -A terça parte de cárualho Braga.' l e s8ns preslunos, em <l • u1z r 0 l
4 orn, no ; rna a ogueira, onde 

torio do escrivão - uma morada de casas 1 como a todas as pes- vr1 l ir de 25~000 re is 1 
executa todos os traba-

, 11'1 d j lhos r eferentes á s 
Braga-correm editos ton~es com um peque- ' "oma.~ca e Espozende 1 soas que co ncorreram e en tl'a em praç:l pe- t . . ua ar-

d 9
0 . EDITOS 1 f I . 1 t. l 18 /;J. 7,.. 0 , e, gaia.ntrndo a sua per-

e v dias, que cu- no qumla l e uma pe- DE TRI~"I'A D IAS i HOS uneraes <o exi me- ª: quan 1ª (e '!! tJ feição e modicidade de 
meçarào de contar-se quena casa terrea con- ,~ (•·' publicação) lo acompanhando - o reis. preços. 

desde a segunqa pu- tigua, pelo lado ~o º?''· "' mel~ jniz? de di- até á sua ult. i~a m?~a- . Torlas eslas pro- Espera merecer a pro-
blicaçâo d' este annun- te,_ e uma porçao d a- & re1to d est~ co- 1 ~ª: ª todas ess~s pes- prredades são sitas na !~f1~~0 do publico d'esü't 
cio no Dia l'io do Go- re .. rn , pelo poeHte. tudo marca e cartor10 do ; so ,1 s 0 seu m. ª'.s pro- 1 freQuezia de Gar1 1lra 

f d . . 1 li ra nrl ii oo " irl ~ d tt li tL11 rar ia 
verno, citando os exe- situado na rua J 'Areo- do escrivão do 3.º offi - un o ~e~ont~ec1men to d' esta comarca e per-
cul adoR, ausen tes em sa. da freguezia d 1~ 1 cio correm editos de de gra t1Jao. tencentes aos interes- !litiã. c1 · uber&rarlA 

par te incerta, Manu ~· l Fão, no valor de reis trinta dias, que come- ·, .Espoiende 8 de sados, anzen tes, <Jo ·1n- DE R.ASP ÃO 
d 

M J 1901 C1llecçào coin ple ta de arl igos 
a Costa e Maria da : 6í~333 , 1 d_o.·rea l. - çara.-o de contal'-SH (;les- . \~L~.~1;.,~+ '~ . ... ~~nta r io, a qu e n'este hnmnr i ~ li ('OS de crilic- pol itir.a, lil· 

Co~l. a, fill~os do e~ ecu - ' - A terça par·te d~ a ~egunda pu~hca- ~~ JUIZO . se p rOCt!deu por ~~· :ir i a e de cos tu mes, publicailos 

tado Jose Antomo da d um cortelho Je ter- çao d este annunc10 no ·"' obito de Ma noel Gon- JOR NAL DE NOTICIAS 

e t · · J j d' t :1 o· · d ,~ : "om:•rca de Espozenfle Ed íc;ão po pu la r e111 vo lu me, mr. n-
OS a, VIUVO , JOrna e1 - ra .avra . Ia , apal o so- « 1ar10 o uoverno», - ça lves F erreira e mu- sm a 

ro, ~noradol'. na fre_- bre si por pa rede, no c_ harnando e citando o ARRE~~ATACAO llrn r Thereza Maria da 200 ~·c~s c ad a ' ' OI m.-i 

d V ll Cl - 1 d 18 l:i.766 2 d 1 t d O L º v11 !11me,com o rntrn :o .!0i guezia e ). a ia, va Ot' e lP . ' . () lfl eressa ? auzente' \) ~. ª praça_ S!l va, que fo ram d'es- anctor, ASl_á à v .. arla em ca•:i il o sr. 

para que, dentro do real, lambem sita na em parte incerta, I1.,a- ( L" pubhcaçao ) ta villa e vão á [H'DÇa A l fre ~ o v 1. ~ n na de Lima . . 
d'l d. ' · · 1 · d 1 · S N d. 17 . Ospe 11 t! o sda pro v 1 nc1 ~ rl ·w111n 

1 o praso, paguem as !la treguezia. . ustmo e A_ me1da . a- 1 o Ia do cor- ' por deli beração do. m fe~t os á em preza El 1zio NcJves 

custas a seu cargo, Estas propneda- bogas, solt e1 ro, maior, . r.ente por '12 horas da 1 concelho de familia do ~G ci1,·1 ª op ,U ruada ,Po1·to 

. _),4 
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DOEN·ÇAS DE PEITO 

F ~fü~~~ PtlTílíl~l fEíl íl~bl~íl~~ ílr FílM~ ~íl 
10NICA LEGALME~TE AUCTORISADA E PRJVILKGJADA KM PORTUG AL 

Preparada .por PEDRO AUGUSTO F RANCO, CommPndador da Or1lem 
4e Chmlo, ~hmiaceutico Cometedor da Geai Casa de Sua Jl;1yt~ lade FiJelissiwa El-llei 
o Seuhor D. Luiz 1, lleruhro Houorario da Sociedade l'·barmaceutica Lusilaoa e·de out ra. 
1ociedades sciellli ficas e iuduslri;1es, premiado.' etc. ' 

Es!a farinh~, q ~rn é ~1m ex.cellente e agradavel alimento repa
rad?' • de _fa c1l diges.t<!º · ut1 !1ss1mo para pessoas de es tomago 
d~btl ou enfer~o, ele t~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crrn nças,. e ao me:;mo tempo nm valioso medica
ment.o que pe!a sua acção lontca reconstitui nlc é do ma is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
em gera_l n;is que carecem de forças no organismo. A sua etricacia, 
evidenciada pelo uso quas1 geral que d'ella se faz n'aquelle pa·iz 
ba nm1tos annos, le1ou o autor a tornai-a conhecida no estran1teiro. 

Hn. tanabe:rn a nae"'nan. farin h a p e itoral ;re
para.da SEM FF~RRO, par a Oiil oa.JiilO iil ean qaut 
elle não s~n acon.111elhac..lo. 

PUBLICACÃ.O llE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE8CH 'I PTI " o E ILLU S 'I'HADO 

·c ont11 nrlo 40 mapp~ ~ e1tpresso men1 e nravados ·e impressos a cô· 
res , 160 pa~in~ s dH te11:to de d11a s co lu ri1nas o ipel' lo de 300 gra· 
vura ~ l' f' Jlr.e•entaodo vi stas das prio ripae, cidades e monunw!ltos do 
mundo, pa1zal(PflS, r~t ra tos rl' hom en~ celebres, 'fig uras di a ~ ram rnas, e.te. 

A primei.-a p.uhlicaça'io q11e .n 'e1ne sene1•0 11e faz 

n POVO F~P()7FNDFN~F. 

1 EMPREZA EDITORA DO • OOOIDEN"TE • 

DA!il 

Obra unica no genero, incllspensavel ao commercio, á in
dustria. ás corporações diplomaticas e consulares, 

seavos Lasbella ~i,sogados , estudantes de 
toodd oãpaizes, etc. 

iiríocm: nocc · ~ oaoràer 100 cadernetas 

ENCYCLOPEOI-\ PORTI1GUEZ\ H.LUSTM D\ 
liJ U ~ ~ ~ óJ N1 à R1 11 o, (]) N1l1 VJ ~ ~ ~ & ~ 

F:ll C I NCO ''0LUH ~8 
Publicado 111o b A d h ·ec(' ;\o de llllxilnil\no Lemo • 

Lellte ria escola rn edicn-ciru rl!ica do Porto 
Com R coUalH•1•nc•io effe c •i "a d e 

A . .J. FH~ i ra da S1 l ~a. l1rnt11 da AclldMnia PolytP.r hniea do Port(), 
Bento Car•1uPja, le11Le da A1:adern ia Polytec1rn iea do Por to e Oir ~rto r 
do cc Comme rcio do P" rto; Do111i 11:ios Hamo,, juiz rle Direito; Ern 11~tn 
Maia, prof1J s~o r de mu sica; Fi rmino Prreira, jornal ista; Fr:in6s1•e> 
d' Azeredo . lentP. da Ac3 dem ia Polyuichnica ci o Porto: Javm ll 'Filrnlil , 
jornalista; ~I . rl 'Ol ivei ra Ramos, capi tão d'~ stad o maior. Paul o ~a ree: 
llino Di as de l'rPitas . lr. nte d·• in ~ t i t nt o Ind ustrial do Pnlln: Ri··a rrle> 
J o r ~e, lente ri a E•co la ~J..d i co - C i ru r g i ca do Porto: Cons. Wt1nces lal1 

ABR A NGE de Lim a. le1Jtl, da Acad~mi a Po l y t~c hni c a · do Porto. 1ar. ,FznPll1rotug11PZ , He~p a nh o l . ~ l t ~ lia n o, l n ~ IP z e All emão. A «Encyclo ped1a portugubza i l l u~ t1ad au é om tr ahalho il e lnnga date 
O OICCIONA RIO DAS SEIS LINGUAS forma nm voln me fac il dr. prepa rado e e; tudado. A reci· nte p uhlic ~çào do ~ 0 11v ~• u Laronsse 

mam1sea-r, ~ ·comorR a -pob li ca r~ s e brevemti ote em cadernetas semanaes illusti·é, de Claurle Au ~é. veio li xar hesitações e determinar o quadro 
dtJ 46 pa gin a~. 8 .ª porL ugnez. e comprehende 80 cadernetas, pelo do rl icciouario que te11 tavamns l1•vu a ca ho. 
méno~. Não se im aio ne, pnrém, que se trata d' uma tra flncção d '1l~ ~e valin-

CUSTO llE C.&. OA CADERNETA 30 RÉI S , PAGOS NO ACTO ~o monumento litterari 11 . Se a maior parte dos vocahulo, n'ell e conti-
DA E!'iiTRE<iA dos 'Se encontra m 110 nosso, muitos outros introd1nimos, e ·é novo 1u-

Preço dl a s si g n a t 11 r ~ com porte do C'1rrnio, pa gamP nlo ad aant arlo : do qna~to se reftJr e. .ás pr od ur,çõP.s. n a~u r a.es ~o noss.o sol.o., dH. nossas 
Par• as p r 11 \i n t' ia~ do co ntio ~ nto , Açores e Arrie., por tul( uPza: Se· ' ~os.s essne s ultram~rina s fl do B ~nztl , a h1 s ~o ria pnlili ca. l'l tld ra ~ 1a "llr

riP. d~ 5 cade• netas. HiO e fO réis de p-o rte- Sor ie de t0 ca derneta s, tislJca. dos rlot s pa 1 Z ll ~ em IJU P. e fall ada : hngna . portuguP.iil, a chor o
()00 P 400 rPÍ> de porte ._Mutirla for te. ' l!raphta das rJu ;1s 11 :1çMs , parte r m 'J ll H nan om11t1m os um só dos voca-

Para a [ud ia por1nirneza. B1azil a Oceani a: Series ~0 ·20 cadernetas bulos ,IJ ue chegarn_m ao nosso con.hectmenlo. . . 
'600 e mo réi s ,,p p11 rte. M u 11 rl ~ fnr t•'. N ª ~.ta~. co atl1 ç~)eS o V?ca Lular JO da a En1 •yr l.operl t ~ pnrtuguoza 1llus-

A ~ s i ~ na - se na Emprna do O!:cÍrl ent A. -Laq?o do Pa·ço Nnvo-Lis- trarlau e? uma rl'] t1eza 111c? 111p a r a~e l. Aproveitamos tn~o quauto nos 
boa e nas lerr:is onde a Empff!la 111 m corrnspo nde atPs . - Em Esposen- Ü IC (~ lo n ari o por tul.{ uezes mal' ·pArfe1 tos ~ ~ f'n 1·ont ra r ej! lstado, .a ('cres · 
d·e no esiabelec imeulo do sr. João J ,, ~é Rod ri gues de Frei tas. ceut~mo ~lUdo quanto nos pareceu tdr 1111 lt~ael e para o ~os~ n pa1i, nos 

0 1cc1 11 nan os un1vers~es , publ1carlos nos pa1zes mais arl1 antados, e s• . 

~~~~ 
p or É MlLE RTCHE BOURG 

Em ' ·ista do extranrrli nario sncrHS<n ífll P. obteve a s eg u n ~:i ediçfo 
ifo magnifi co romanre a FILAI\ MA LDITA, entend eram os editor~s 
']Oe e1'a dever M il pnl1 lt ca r nm outro romance do mesmo auetor, 
pffi~ qu A só sa 11órle attri·huir á bell eza d'a 'JU All a ohr.a, A á 11 nnde 

1'! tm'path ia que 'SAmpre in ~ p i ra m os trabal hos rle RMH~F. RICHEBOUHG, 
o mni to nntavel A aec~nt na rl o favo r com que o publico acolheu a pn
b liração que e•là a con cl uir . Escolheram, po is, os editores AS DUAS 
MAES, romancl' rp1 fl é nm dM mais n o tav e i ~ e Ím J1rPs~ i 110ant ~ s entr: 
M r1111i 10• f!llA E '1ll .E RICHE ROURG tP m rl arto á estam pa. taes com~ 
A MUl .HEB FA TAL. A ESPOSA A MAR TYR . O MAR IOO. A AVO 
OS FILHOS DA M ILLIO N .~ RT A, O SELVAGEM . A VIUVA MILLIO· 
NARI A, e A FILHA Mi\ LOITA. o~ quaes Pvidentementr o cnlloca ram 
uo ponto mais elev.idn e ·cnl minno'te rl a longa escala, e~ qne. por or
rl Pm de meri to, se acha m gradu ados os gra ndes romancistas da ac tua
lidade·. 

CO NDIÇÕ!l'.S IH ASSlf1N ,\TURi\ 

bretudo coosnltamns as publi cações es peciaes que em j!éral eis diccio
nari >tas aband onam; com estes elementos construimos o plano da «En
c.ycloped ia Portugun a l llus1ra da. 

Con llic6t>lil d e pu b li('B C'iio 
A « Encyclopedia P t)rtuiz u ez ~ Illustrada •> fór;na !) volumrs de 800 

pa~inas aoruximadamente caila nm, Pm formaio de '1 .º gran d6, impr11s
so a tr es columnas nas condições materiaes qne póJe m ser aprecia1las 
por es te p ro~vec t o . 

Pub l ic~ - ~ e sem analm ~nte aos fa scicnlos de i6 paginas , com nome· 
ros as, ~ rávuras, de modo que «saindo o 1 º ía sciculo no L 0 dti maio 
de 1899 . a obra estará terminada em 48 de feve reiro de t90~ . » A em
prnza rnse rva -se porém o direito de eo1:11nar o praso da publicação , se 
isso lhe fôr possí vel. 

Para as provincias. onrte não honver corresp nndentes a exped ição 
fH· se-ha em cadernetas de !J fasciuul os , cuidadosa mente empaco t ~ das, 
de modo a evitar ']Ue se1am d~ mnifi !' ad a s pr. lo correio. 

Preço <l e cada fa sc i,·ul n, Pm Lisboa e Porto, iOO reis . Províncias 
H O reis . Ultram 1r. 420 rAis. Arazil , 600 rPis fraen ~ . 

Preço rle cada carl ern ela , 500 reis . Províncias , 550 rei s• Ultramar 
600 reis . Brazil . 3 :000 fra co~. ' 

no pnhl ·r.ada 
Obra dedicada á Soci e.iada ne Geo<> raphia de Lisboa em cem- Cada 

mr.moração do fh" cen1 enar1 0 ria lnd ia " 

cnrlernetn sP manal de lJ, fol has e estampa . . . .. . . . . . !"iO reis 
Vfll um11 broch ado.. . ....... . . . ... . . . . .. ... . .. . 450 " 
Brinde a\ cada n••·f11;nante no i'im da obrft 

r:\ssi gria•se em 101la " a~ livraria s e oo Escrip torio ila Empreza Edi· 
to ra LEMOS &: C.• SUGCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. • an
dar. POBTO . 

ORDEH DA P UR LIC..t. Ç,\O 
. O Munflo-Europa-l'ortugal phy~ ico-Portu l;(a l po litieo= Cnlo

n1a ~ portu1rnezas (A çorHs , .:\la dei1 a )-Co loai as port u1;rnezas ( Gu.ii1é, 
Calio VPrrl11, ~· 'fhom~ Pri~ cipe, Aj nrlá) -Colonia s po rtu ~ n eza~ (A u
~nla , Moçamb1 q11e)-Colooias por tu11 utizas (lnrii a po riugueza, Maca u, 
T1mnr)-HP~panha-França-S11i ssa-lta li a -Pe nin s ula dos Balkaus 
-Grecia-llha" Btitani cas-Hollanrla, Aelgira-A ll ema aha Austria
Uinamarca , Suecia e No ra ega-Hussia-Asia occiJ rntal-Inrlia
C~ina. Jap!io-Arr. hipela gn as i ~ tic o-Afr ica- A fri ca ( L • pa rte)- A· 
fr1 ca (2 • parte)-Afnca (3 .• pa.·te) - America rln Norte-Canadá-E>-
tad os Unid11s-Mexico-Ameri ca central, Antilhas-America do Sul
America d.1 Sul (1.ª parle)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Ocean1a-Hegiões po la rPs . 

Condlçõe111 da a1111lcnntora: 
Todos os mezes ~e rá di stribuirlo urn fa scic•ilo contendo uma ca r

ta geoj! raphica cu11l:1dosa mllnte iz ravarla e im pressa a côres, uma fo 
lha de '(llatro pag inas de t11x to de 2 co lomnas e 7 ou 8 g rav u~as e 
uma capa pPIO (ll' PÇO/de H)Q reis pagAS no acte da entrega. 

To1lo o a s~ i g nan le q1rn tome a r e ~ p o nsa bilidade de 3 ou mais as
~ i ç n ~ tn ras tná d ir rito a 20 po r cenr o de abatim ento e de iO ass igna· 
tora ~ em UP. ante a 20 por CPnto e um exemplar grati s. N'estas co n
diçõe.s a cce itam-~ e co rres pondentes em tod as as terras das proviucia s. 

PHa as prov íncias ·as assiµnatura s serão pagas adeantadamente na 
razão do.2 ou mais fascícu los, sendo o porte franco. 

Toda a corras ponrle ncia e pedirlos d' a s ~i g n a t u r a devem sn <l iri gi
do~ á Emprezn EdilorR do A11 1u1 ele Gcei:;1·a1sbla Unl
•erHl-RUA OA BOA VISTA, 62, V Esq.-LISBOA. 

EH PREZA DA HISTORIA DE PORTUGAL (Sue,) E ditora 

Ll"rarla UodernR R, A 11 g-111iJlll. Dr.-Typogroplat 
R . lweoit , 3:> , 37 

LUIZ DE CAMÕES 

li 111111 •• 

Grande er. tamp. 'imp ressa a rti rAs , prnpria para qnarl ro, rep resentando 
"'"'ª'" ir;Prnl da Avenida dR f, lberdade 

(5 . • edição con si f! erav A! mente aperfeiçoada) 
R rcebAm-~a as ~ i g naturas n ne•r. rip to rio dos erlitores BELEM & 

e.•. rua do Marechal Saldanha , 26, Lisboa; e nas provincias, em C3• 

sa dos srs. corrPspon1ienteR. 

A MODA ILLUSTRADA 
mm:n:n . u:m 

80 R~IS 
No acto da eatrega ------

Oirectora : 
ALICE DE ATHAYD.~ 

100 RÉIS 
~lo da entrega 

~~~ ~~~m~~ ~~ 
~ ~~~~ ~~i 
~ ~ASA DE SAUDE 

~ PARA A CU RA DA IORPHEIA 

~,~\: NAAbrp1.~u~ls~ O~=~;,:;,O:~.::, V :~:M "" ~ 
tlORNi\L DAS FA.BILIA.8 Pobllcnçiio wemnnal 

,-~~----- _ _ .. -~-·-- if e sande pa ra a cnra da morpbelR , á frentP 
Por contrario fo itu em Paris . saira todas as «S el! nndas·ÍPirB " a ~ fl~ _'] uai se acha o di stiocto clinico ex. m• sn r. dr. ~ 

l l oda llllHtrada contendo em magnifica s gravuras a preto e ~~1'7.L JOAO PEDRO DAS. CAM POS . ~~,a 
coloriria>, torlas as vov i d ~ rlPs em cha péus, toil ettrs, P1·antasias e ~Rh Acceitam·se doen1es de amb.o s os sexos, a- ~~~ 
eonfeccões . tanto para ~eo hora s como para crean ça~. «Moldes corta- l(f' dultos on cr ea nça s. ~ 
dos ll, ' tamanho natural. Borda ilos il11 t o ~ o s os fei tio~ . acompan ha- ~ Pedidos e esclarecim e. ntos ao director , 1 
dos das resp11c tivas descripções. Conterá uma C< revi sta da morla ii , ~ ua11oel 1 . DRENO..\, 
onde tod as as semanas indir.ará aos seus leito res, os ía cto s mai s 1(1" ..:hl~ 
im po rtantes que se dt1rei:o rluran te aq uelle As~ a ço de !empo ~que ~ ~~~~~~ ~R~ 
se relacionPm com o se u titulo . «Corre~ p?nde~ c ta »: Secçao dAstmarla ~ ~ {!_ (2) ~ ~ ~ 
a res poorler a todas as.pessoa" que se dt!IJ3ffi a Ho«!a lllu11trn~a ~~~~ J.i~..Q\~~ ~~~~ 
sobre a ~sumptos de tnteri>sse aprop rrndo . «ReceJtas» necessartas , 1~ ft"PI ~ ~ "Vi~ 
a tod's as familia~ , el~ .• etc. «.A ser.ç~o litteraria cons ta rà de ro- -- - 8 IF 16. ~ b\ f ft ,tR O fl A Wrl~ 
mancas contos , hi storias. p0A s1as . .i\ Boda lllo11trnt1a fi ca ~OJ; ~ UJ~ C'.1 1J ~lll 
sP,n do ~ mP. lhor e o mais ba rato jornal de moda~ qa'e se pu bl ica em 
Pa ris na li n4! ua portugueza , e pela cl areza uti lidade e variedade 
el os sA ns ar ti41os torna-se · 
INDISPENS"VEL EU TODAS A8 CUil.Uil DE FA.HILIA. 

" HodR llln•trRdR publiearà por anno õ2 nnmeros de rn 
paginas . com 56 rnln mnas, em iz rande fo rmato , 2: 480 gravuras em 
pre to e co loridas, 52 moldes cor tados , tamanho natural. 

1 . • etl lc:ão Con,dlçõe• da a1111•~natura 2. • edição 

Vlaor do cnbello 
d e _. YER-lmpede que 
o cabPllo se torae branco e 
restanra ao eabello j?r isalho 
a sua vitalid;. oe e formosu ra . 

Pell.ora l d e cereja 
d e Ayer. O remedio mais 
seirnroque ha para cura da 
101111e , bro11ebUe, ••

p&lmonare11. frasco HHOO reis meio ANNO . - 52 nnmAro ~ com ANNO , - 52 nnmeros com &bma e&nbereolo• 
Grnnd e edição p o po l n1· e 111111urada 11 :800 11ravuras em pre to e colo- 1:800 gravura ~ em preto e co lo ri· frasco 600 reis. 

Snb a tlirecção dos insignt>s Hrti stas ROQUE GAMEIRO E MANUEL ri
1
das , 52 

1
m01;;; eor ta rl o ~ . 11ª0~.~0- rfa s, 52 moMes cn rtados, tama- O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA OE AYER . - Exerce 

DE MACEDO n 10 natnra , u"' num . r.orn " nho na tural, 41/JOOO. uma infl uencia benefica e ra pida em todas a!Tecções ria garganta e do 
Esta edição de OS LUSI A DAS, a mai s monumental e mais eco- grav1ms rl P. hordadosi!Í,5000. E E T pei to. O seu poder notavel de dostrui r dores e evidenciado no modo 

nomi ca de quanta s se teem pn hli c~ el o ate hoje, tem, como co mpete SE '1 ESTRE • - nnmeres AomS 9MOO S"r~~u.ra:-. 2e6m pnr1~mtoe,roes por qne alliva o peito e ~ocega as tosses vislentas . 
. d 

1
. E · · co m 990 gravnras em prfl to eco- " " A " n Estraeto compo a t o d e •1tl•n1sarrllba de Ayer-

ao mawr monunwn1 t1~ ª- nossa i1tera
1
tura e ~s t1ª . mpreza H~l prnln e l n rid~ 26 m l'l lrl ~s cortad os tama - co lori rias. 26 mold es rortados em Para µurifica r o 11an1rue , limpa r o corpo e cora radleal 

a t o da ~ as ma s pn 1 1caço!•S, «Um cu n 10 ver11 a1 r1ram ., nt e nac1ona », · · qi6 · " <ilO tamanh o natural , 2 " 100. r 
poi> o papAI é salo irlo dn fa bri ca pnrtugueza, o typo fun dido na Impren- nho n atnr~ l. h- , n~im ~~~00•J • "' da• e11eropbula•. frasco i il) tOO reis . 
sa Nacinnal. illnstrarla por arti >tas genuinam ente portug u e z ~s. e as gravnrns ne TRoErna uos;

3 
"- W· · O remedlo de Ayer contra •e•6e•-« Febres interrni-

f 
. 

1 
· TRTMES - , numeros TRIME~TRE . -13 numeros tentes e bil iosas». 

photogra vuras l' t1 1s el! ll :i mPnte por art1 .<tas portu j\? uezes. '· "O' · co m li50o ra vuras em prfllo e co- T d d · 
Para IJUP a erl içiio pod esse ser rncPb irla fi a parte do puhlico com r..om 'l<J a rwnra ~ em preto e co-

1 
'd ,..

13 
ld d o os os reme ios que fi cam indicados são altamente coneentra-

toila a cnnfi anç· fo ra m a revi ;; ão e a pr e fac~à o d'ella entr egues a lorida s. t3 mol1iAs cortados , t ~ - . or1 as, mo es . corta ns em dos dt maneira que sabem baratos, por qoe um vid ro dura muito 
um camcoea ni > t ~' i11n 8 l re , erpil ito 

0 
poP ta 0 sr. mrnho natural. 13 nnm . eom 260 j lamanho natural, reis .tltOO. tempo. 

grav uras de boril a il o~ t.!~3 00 . P .110.•a• Catharttca• deAy er-0 melhor purgativo sua-
DR . SOUSA VITERBO 

socin da AcadPmia Rea l das S.-i~ n c ia s, vu lto qne com ;1s su as io vesr 
ti gacões hi,tori cas tantos serviços tem prPst .do ao se u paiz, e rnje 
competencia para trab~ lb os d' este genero é r m :1 bso luto reconhecida por 
quantos lalrntam n'esta lirl e dos tr ~ b a lhos IJll erarios. 

P1•eco da n1111ig11 n turR 
Cada fas cicnlo de 2 'folh 1s, ele 8 paginas, caria , in-'l .0

• grande 
formato, contendo cada f~ sciculo 2 l'Splenflidas iz ravnras GQ reh1. 

C ~da \omo contendo 5 fa scícul os OU 80 pa~ inas , inserindo cada IO• 

mo iO ma r,: ni!icas Jlravuras origi aaes 300 rel111 . 
' ' f"Ja-11e o prime iro ra11~iculo e11t poder doe tli • · 

&rlbuidore• .., nnl!I lh·rarta111. En"la -~r . mi"di iullc " 
quantia de GO rt-1•• R que1n o rec1 u iiqita r à 

EMPREZA DA HISTORIA DE POl\TUGAL 
LIVRARIA MODEHNA-R ua J\ ugust:i , 95, LISBOA 

Acceitam-~e co rrespo nde nte~ em todas as terras da provincia . 

Ll~BOA, PORTO E COIHBR.t. ve e 1nte1ramen1e vege tal. 

Um nomero eont1mdo 30 j\? ra· 1 Um nu me ro · contAnifn 30 --------
vur3s em preto e co lorid as, um gravuras em prAto e rolorirlas. um • .~, l ,, Perretto " de111nree&~n1e e porlnea~-
moltle cnrtado, tamanho natural , molde coriado, tam anho natural. :.Jf:'.f.'t~-.. te de •EYE8 - para desrnfectar ca ~ a s e lalr1 · 
e nm numero com {!J, gravvras 1 '·..;. "-1~~,_.., nas; lambem é excellente pa ra tirar gordura ou no-
rle bordados. I . ... ,/ '$lf .~ doas de roupa, li mpa r metaes, e cura r feridas. 

-- -: )i, 1 E:{'"';;': Vende-11e em toda• •• prlnelp1u1• 
No aC"to da f"ntrf":R IOO r• No aeto da entrega l!IO r• ·~~lJ9 r~1.E_tc.~.~n · pbarmaela• e dro1rarla• , preço aoo REIS. 

Cada numero rla MODA ILLUSTRADA e acompanhada d' Um nu- 6t: =--._-:.::'::'.27 
mero do " Pe.IU E cco de la Broderie», jorn al especial de 14-.c:.. -";~~ .. <:.>~ - -------

bord a do ~ 11m torlns o~ genPros, rouras do r.orpo, de meta , enxovae- VERMJFUGQ DE B L AHNESTOCK 
para crern r;a. tapes~a ri a~. chrnchet. pon to de a~u l ha . obras d1> riha ns , . • . • . . . 
t.a<ia . rPo f!a s. p > ~•a ma o tH i a. Ate . . Ptr. eoco n tra-~e na MODA IL- E o melhor r~med.10 contra lombrt~as . O propr1etar10 esta. pror:i· 
LUSTR AOA, a trailurção 11m por tuguAz il 'aq u ~ ll e jo rn al. 1 ptr1 a devol.ver o drnhe1ro a qua lquer pessoa. a que m º. remed10 nao 

i 1 d 1 Ilha• faça o efTe1to quando o doente tenha lombr igas e seguir e1 :1c ta meo-
" "'"lt'na-11e f"m todRt!I 1u1 1 "rar ali o 1•e no , .. t · l -. e as rn s rucçoes . 

.. BrR7.ll e na do edlaor 1 Deposi to: James Cassei s &: e •. Rua. do Mousi nho da Silvei ra,-

! Antiga casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 1 Porto. (t ) 


